
tlrottmuo DO CÍffiUlo Da aít Dot utenráilos - Gevu

de encontro a eÌa, de modo a não desagradar a opinião púbìica.
No dia 13 de agosto, pela manhã, amparados por um mandato de
busca e apreensão expedido pela "Justiça Militar", cerca de 4OO
soldados do Exército ocuparam as favelas do Fubá, de São José
OperáLrio e de Campinho, no
bairro de Cascadura. A
operação, que supostâmente
visava à recuperação de armas
roubadas de um quartel por
trâficantes dessas favelas,
durou 30 horas e envolveu até
um tanqueJ de guerra. Alguns
moradores declararam-se
satisfeitos pois: "depois de
muito tempo, pudemos dormir
tranquilâmente, sem tiroteios e
nem correrias".
As populações favelads da
cidade vivem acuadas e
aterrorizadas por, de um lado, o
poder € o controle exercido pelos trafloantes e, do outro, a violência
e o extermínio vindo da polícia./esquadrões da morte. O crescimento
das fâcções çriminosas ligadas ao nârcotráfico, a partir do
início da década de 80, e o controle das comunidadás pobres
por elas, subdividiu o Rio çm centenas de..pequenos estados
ditatoriais", onde reina a violência, a intimidação, a lei do
silêncio, o controle e, até mesmo, o assistencialismo. Locais
onde o estado, representado pelo governo federal, estaduaf ou
municipal, só "dá as caras" nas €1eições ou através da polícia,
atirando à esmo, foram dominados por outraforma de..estado",
tão ou mais violento e, certamente, muito mais atuante.
Os trabalhadores e trabalhadoras que üvem nessas comunidades:
operários, domésticas, camelôs, donas-de-casa vêem, impotentes,

Exército é apenas mais uma "solução" inócua para o problema da
violência, incentivada às vesperas de eleições gerais. Os tanques
ocuparão os morros e da mesma forma desocuparão, voltando tudo
a ser como antes. Alguns traficantes serão presos ou mortos, mas
milhares de outos serão facilmente "pescados" da multidão de
jovens rniseráveis e sem perspectivas. A produção, o transporte e a
venda de drogas, da Arnérica Laüna até a Ewopa, e Ìrm esquema
capitalista poderoso, onde muitos são explorados e se arriscam, para
poucos enriquecerem.
Devemos rechaçaÍ, tanto nas favelas, como em qualquer outro local,
a intervenção do estado atraves da polícia ou do Exercito; o controle
ditatorial das "facções varejistas da droga,, e, principalmente,
o sistema capitalista que movimenta todas as peças deste jogo.

TANOUES MORRO ACIMA,
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úlümos meses, com a crescente violência no
Rio, vem se falando e escrevendo cada vez mais
sobre uma ''soÌução final" para isso: a

intervenção do Exçrcito nas áreas controladas
pelo trrífico de drogas. Com as eleições chegando,
então, os candidatos de todos os partidos vêm

apoiando ardorosamenie essa proposta ou, sirnplesmeìte, nâo indo

seus filhos serem recrutados pelo t&ifico de drogas, que lhes oferece
rendimentos diários que vão de R$ 20,00 para um "olheiro,,, até cerca
de R$ 100,00 pqra um "soldado".
Cíou-se, pricipalmente através da chamada grande imprensa, um
estado de terror permanente em relação ao crime organizado, como
se os responsáveis por h_do fossem os taÍicantes entocados'nas
favelas. Oral Vamos à raiz do problemal Os ''comandos vermelhos
da vida" são apenas a feição mais direta e cotidiana de um grande
esquema capitalista. Os trúcantes nas favelas são somente os
"varejistas", utilizados como "bucha de caúão" pelos grandes
tubarões do tráfico nacional e intemacional de armas e entorpecentes.

Querem fazer-nos crer que toda a
violência urbana e engendrada
do interior dos presídios, onde
as "cabeças iluminadas" dos
chefetes do tráfico encarcerados
organizam esquemas criminosos
mirabolantes. Nas çolunas
sociais, nos governos, no
Congresso, no meio
empresarial, "circulam"
tranqüilamente impunes, como
"cidadãos acima de qualquer
suspeita", aqueles que realmente
ganham dinheiro com o tráfico
de drogas e armas.
E o Exército nisso tudo? O
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PARTICIPAÇÃO DO MAP/SC
NO LIBERA...

Saudações a todos ! Após muitas reuniões e discussões conseguimos

porempráticanosso projeto de participare contribuir com oZiáera .

Vamos aqui procurar especif,car os princip ais obj etivos e necessidades

que tíúamos, e que nos moveram, juntamente com a Juventude
Libertária/RS, a participar do esquema de colaboração efeüva e

distribuição do Li b era... :

- PrimeiraÍnente, somos todos "cúmplices" a muito tempo de vários

projetos de se fazer um informativo de amplitude nacional, onde

fosse desenvolvido um trabalho de base federativa.

- Precisávamos a muito tempo, não só de um informativo intemo para

a dir,ulgação das nossas atividades, como tambem de um iníormativo

extemo que servisse para a distribuição aos militantes, simpatizantes

e público em geral.

- O MAP/SC estava passando por muitas diflrculdades que

ocasionaram a desunião e o desinteresse dos membros do gmpo e,

um projeto como esse servirá não só para unt os integraÍÌtes em tomo

de um objetivo que requeira responsabilidades como, indiretamente,

fará um trabalho de estrutwação e amadurecimento do coletivo, e de

cada um de seus aomponentes.
Então, foi pdncipalmente por esses três motivos que decidimos

çolaborar com o Zi bera... não só através da elaboração de uma de

suas páginas, como também de sua distribuição em nossa região

Ainda estamos em fase de experiência, mas vamos fazer de tudo para

que consigamos com isso incentivar outros grupos e indivíduos a

participarem de forma federativa da ampliação e divr.rlgação do

Libera... e, consequentemente, da organização do movimento

anarquista.

SITUAÇAODOMAP/SC

É com felicidade que anunciamos a todos que agora, apesar das

diírculdades que passamos, estamos atravessando uma boa fase. O

MAP começou esse ano -'mejo capenga' mas, mesmo assim,

conseguimos realizar vririas atividadeg coníorme o calendáLrio anual

do movimento anarco-punk, além de trabalhos na área de

esclarescimentos quanto a cultura punk. Atualmente, estamos

começando uma forte campanha pelo loto nulo ou pela abstenção

Inauguramos a campaúa com um show cuj a a bilheteria foi destinada

a arrecadação de f.mdos. Estamos trabalhando junto a Juventude
Libertária/RS na venda de adesivos e camisetas pró voto nulo. Este

ano estamos nos dedicando basicamente à propaganda, e üemos

alcançando resultados positivos como espaço em jomais de grande

circulação, ajuda de simpatizantes no lado fÍÌanceiro e contatos com

outÍos movimentos sociais, tais como a UNEGRO (movimento

negro) e ÌrÌn gmpo RAPPER. junto a esses grupos, poremos as

evetuais divergências de lado, e trabalharemos a partir das afluridades

na luta contra a disçrimiÍÌação racial e no combate a violência policial

Esperamos que, a partir de agora, todos os grupos libertarios

proculem se estrutuâr flnanceiramente para intensiÍicar a propagan-

da e, cada vez mais, abrir espaços para contatos com outros

movimentos sociais. Lembremo-nos que o nosso radicalismo e

ideológÍco, e o estreitamento das nossas relações com outos grupos

e individuos só fará enriquecer o movimento anarco-punk, e o
movirnento libertário em geral.

ONOTA DO COLETIVO EDITORIAL DO CEL

A partir deste mês, o LibeÍa... contara com o apoio dos/
aí companheìros/as de Sanía Catarina e Rio Grande do
Sul, que além de contrìbuirem com malérias, estarão
bancãndo a duplicaÇão daliragem do informatìvo. O
MAP/SC (CP 1088; CEP 88010-970; Florianópolis/Sc e

o Coletivo de Informações/Juventude Libertaria (CP 5036;
CEP 90041-970; Porto Alegre/RS) ficarão responsaveis
pela distribuição de 1000 Libera's... nos estados do SuL

Sejam bem vindos e muita força e união a todos nós!

ESCLARECENDO...
Sabendo dos shows no Brasil da banda Fugazi e o que estava

ocorrendo com a organização destes, fizemos uÍn manifesto paÍa os

integraÍÌtes do gmpo, onde informamos o que realmente estava

acontecendo.
O Fugazi apresentou-se em um festival em Belo Horizonte/\4G, que

foi dir,rrlgado como "alternativo", mas que na verdade era organizado

e patrocinado por um partido político (PT), com í1ns eleitoreiros. O

show de ltaboraí,RJ também foi organizado por políticos e teve como

banda de abeÍura o Gangrena Gasosa, cujos integrantes mantêm

relações com o ex-secretário do PaÍtido Nacionalista Brasileiro, Fábio

Gordo, um notório neo-nazista.

No fuo, mais preçisâmente no show realizado no Circo Voador,

entregamos o manifesto ao guitarrista da banda, Ian Mackaye, que

o Íeu e sequer dernonstrou interesse no que relatávamos

Em Belo Horizonte, durante uma entrevista coletiva, uÍn companheiro

aÍÌarqústâ perguntou a Mackaye se o mesmo poderia ajudar o

movimento dos sem-terra de NevesA4G. Recebeu como resposta um

sonoro não e a afirmação de que a bdda não estava lá Para resolver

problemas alheios, e súr para mostra.r seu som

Como uma banda, onde os integant€s se dizem "conscientes e com

atitude" çoncorda em se apresentaljÌmto â Ìrm gruPo que mantêm

relâções com fasçistas e ern shows patrocinados Po! polítt-cosl- 
-ç' Cena Straight EìlgdRJ



REESTBUTURAçÃO NOUSTRIAL: DESEMPREGO,_
rNFLAçÃo r ruÉÉnn PARA os TRABALHADoRES

r SUPERLUCROS PARA OS CAPITALISTAS
lUo mundo inteiro, os últimos dez

anos se distiguiram, sob o pseudônimo

de reestruturação industrial, Pela
recomposição das taxas de lucro do
capital, baseada no desemprego em

massa dos trabalhadores combinado
com a aceleração infemal do ritmo de
produção, que reduz ainda mais os

chamados tempos monos e propicia
enormes acréscimos de produtiüdade.
Nos EUA e nos países da CEE, nos

quais o aumento da produtividade foi
obtido coma elevação do desemprego
estrutural, o setorterciário, apontado
como "gerador de oportunidades de

trabalho, aindaque com salários mais

baixos". fi cou aquemdas expectativas

dos que lhe atribuíam uma função
anti-recessiva. O setorterciário, que

também foi reestruturado, ao invés de

absorverforça de trabalho a expele;
agravando o problema que lhe caberia

solucionar...
No que tange àsperdas de postos de
trabalho naindústria, em consequência

da reestruturação, a situação do Brasil
não é muito diferente. O emprego
industrial, após alcançar 4,2 milhões
em 1985, diminuiu para 3,5 milhões
em 1990, 3 milhões em 1992 e foi
reduzido eml,1Yq no ano Passado.
Numapopulaçãode 145 milhões, cerca

de 32 milhões sobrevivem famintos,
dos quais 4 milhões e 500 mil são

proletários rurais e camponeses
expulsos de suasterras. Mais da metade

da área agricultável do país, cerca de
162 milhões de hectares, são
propriedade de 46 mil capitalistas. Já

em 1989, dos 7 milhões e 500 mil
assalariados rurais, apenas 30,70%

tinham carteira de trabalho assinada.

De lá para cá, a situação tem Piorado
aindamais.
No Brasil, o processo de
reestruturação, iniciado timidamente
após o choque de 1986, acelerou-se
depois da ofensiva neoliberal de 1990.

O capital acumulou, no período, ganhos

de produtividade daordem de l'1,4%o.

Além disso, aincidênciados encargos
sociais sobre a folha dos salários é de

I

34%. Um percentual elevado, mas in-
ferioraosdalúlia(3 77o) e da Alemarúa
(35%). Considerando que o salário
médio absoluto noBrasilé muito infe-
rior aos desses países, o custo dos

encargos (que o capitalista recupera
quando vende a mercadoriaou serviçó)

se reduz a US$ 0,80 Por hora
trúalhadq enquanto naAlemanha" por

exemplo, é deUS$ 8,00.

No ano passado, a produtividade da

indústriabrasileira aumentou I 8,3oÁ,

em relação a 1992. No segmento da

indústriade transformação, o aumento

foi de 10,8%. A média nos setores de

material elétrico e de comunicação,
material detransporte e mecânica foi
superior a 30%ol A' maioria dos
segmentos industriais alcançou
taxas de lucro bastante altas, face à

brutal redução dos salârios, obtida
entre 1990 e 1992, em
consequência do desemprego
mas sivo. Dados da FAO
(Or ganizaçáo das Nações Unidas
para a Agricultura e Alimentação)
assinalam que apenas 12oÁ dos
trabalhadores estâriam capacitado s

para atender as exigências da
moderna tecnologia; 7 OVo da
população economicamente ativa
(PEA) estariam sendo expulsos do
processo produtivo: 30% dos
adultos nunca trabalharam (são os
párias, excluídos do setor formal

da economia), 22Yo são
subempregados e l8o/o estão
desempregados. Segundo o Banco
Mundial, os 20Yo mais ricos têm
uma renda per capita 26 vezes maior
do que a dos 20%o mais Pobres: os
assalariado s que recebiam aPenas

um salário mínimo por mês (cerca
de US$ 65,00) eram23oÁ, em 1981,
e passaram a 34%o, em 1990 .

Atualmente, os trabalhadores em

campanha salarial, além das

dificuldades inerentes à lut a
reividicativa numa conjuntura de
recessão e desmprego, terão que

unir e organizar suas combalidas
forças para tentar conseguir a

reposição das perdas acumuladas
em três fases de Processo
inflacionário. A inflação é um
monstro de três cabeças: uma em
cruzeiros reais, outra em URV e a

última em reais. Se o atual nível
das reservas cambiais reduz as

probab ilidades de desvalorização
brusca da moeda, isto não i;nPede
que o Banco Central. Para a alegria
do capital financeiro, eleve as já
demasiado altas taxas dejuros. As
tarifas públicas recuperaram as perdas

soÍìidas entre o final de 1 992 e o início

de I 993, elevando a taxa de inÍìação.

mas as exportações aumentaram,
apesar da sobrevalorização da moeda

em relação ao dólar. Com o

desemprego, os baixos salários e a

miséria, aumenta a insatisfação e é

cada vez mais provável que se

avolume a onda de greves nas três
mais numerosas e organizadas
categorias de trab alhado res:
petroleiros, metalúrgico s e

bancários. Mas o governo fala em
austeridade e lançou um Plano
econômico para baixar (e manter
baixa, até outubro, mês de eleições
presidenciais.. .) a inflaçào, com vis-
tas a uma estabilização a ser
pactuada em torno da zeragem do
déficit público e da nova moeda,
que algum tecnocrata sacana
batizou com o nome de Real.
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NOTICIAS

Bakunindìo, editado pelo Núcleo de Estudos Libertarios-LEN. A-/
C : Jorge B andeira; Av. Aj uricaba,809; Cachoeirinhat CEP 6906 5- 1 1 0;
Manaus/AM.

São Paulo: Muitas atividades! Entre os dias 06/08 e 03/09 realizou-
se em São Paulo o Ciclo Anti-Militarista, com atos públicos,
palestras e shows. No dia 03/09, será realizado em Campinas o 1
Encontro de Cuhura Social, organizado pela União Libertaria. O
evento acontecerá no teatro da Vila Padre Anchieta e haverão
palesaas, teâbo e exposição de irnprensa libeÍária. Nos dias 10, l7
e 24109, em São Paulo, serão realizadas conferênçias comemorativas
aos 130 anos dalssocíação Internacional dos Trabalhadores-AfT.
As atividades serão realizadas no Sind. dos Químicos @elem) a partir
das 16 horas.

Paraná: A Uniõo Libernria Maringaense-ULM está batalhando
uma sede e avisa do ato anti-nuclear realizado no centro de Maringá,
no dia 6 de agosto, 49o aniversrário da bomba de Hiroshima. CP 920;
CEP 870 1 0-970; Maringrá,PR.

Rio de Janeiro: Companheiros do MAP-RJ participaram no dia 28/
07 de um debate sobre cultura, promovido pela Comissão Prô-Centro
de Cultura Proletrária - C CP. No dia 0 3/09 na Praça da Coréi4 em Padre
Miguel, o CCP estará realizando mais uma atividade cultural
indqlendente, com müta música, teato e poesia.Ceará: O I Encontro Anarco-Punk do N,ôJE reuniu em Fortalçza nos

dias 15, 16 e l7l07 companheiroVas locais, de Natal, João Pessoa,
Belem e Maceió. Foi deliberada a çlaboração de um boletim unificado
dos MAP de Fortaleza, Belem e João Pessoa, que deverá sair no íural
domês. CP I l2;CEP60030-970;Fofi alezalcE.

Pará: No dia 6 de agosto, foi reinaugwad,o emBelérn, o Centro de
Cuhura Libertária João Placido de Albuqaerque-CCl, em novo
local, situado a Rua AÍciprestes M. Teodoro, 837. As atiüdades
acontecem todos os sábados a paíir das l8 horas, e consistem d6
údeos, debates e palesfas. Também funciona durante a semana, na
parte da maúã, uma biblioteca libertríria que está aceitando doações.
CCL; CP 1206;CEP660 l7-970,Belern PA.

Brasília: O compaúeiro Amadeu convida a todos para uma
discussão aberta sobre a sua proposta de Unimultiversidade Livre-
UNÌLÌIRE e o Projeto Bricolagem. que propòe a montagem de
jomais-murais-comunitários. Escrevam para: Amadeu Mola: CP
03668; CEP 70084-970;Brasília/DF; tel:(06 I )3 58491 7.

Minas Gerais: O núcleo de Três Corações da ULMG alugou uma
sede juntamente com a Sociedade Trícordìana Protetàra dos
Animais, onde estão organizando uma bjblioteca e planelando a
realização de exposições-e palestras. No dia 0ó/08, aimu[ieres da
ULMG reuniram-se em Lar,ras a ítm de organizar um gmpo marco-
feminista.

Sergipe: Os libertárrios de Aracaju estão se orgaÍÌizando e pedem
apoio a todos/as os/as comparìeiroVas. A./C: Ailton; Rua 2, n'14;
Conj. Marcos Freire I; CEP 49160-000;N. S. do Socorro/SE.

Amazonas: Dçois de longa ausência, reaparece o informativo

REDf DE INFORÀ,I çóES : ' €EL CPl457ó .CEP:22112-97O Rio/N'USERNEIE CPSr,tO CEP88O40-970 Flo'ipo,/Sc . N p/SpCpsóÌÌO
CEPO3999-97O'ÀIAP/SPCP320,tCEPOI0@-970'VIADIREIACP3395CEP820O0-970Curitibo/PR'ANACP78CEPIl5l0-970CuboÉo/SP
UBERÍÁflOS NO RIO: UTOPIA CPì500r CEP20r 55-970 . l,l P l CPó8003 CÊP2 t9,14-970 . SEMENn UBERTARh Cp4ó5s l CEp2o5ó2-970
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